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INTRODUÇÃO

As concepções dos estudantes são representações 
sociais que refletem seus conhecimentos e cren-
ças1. Assim, é importante que o professor conheça 
as concepções que os alunos possuem sobre diver-
sos temas da Química e sobre a própria Química. 
Assim, licenciandos em Química, bolsistas do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) investigaram as concepções 
de estudantes de Ensino Médio de duas escolas 
estaduais sobre Química. O presente trabalho 
apresenta a análise feita pelos licenciandos bus-
cando identificar as principais ideias presentes 
nas respostas dos estudantes e que refletem suas 
concepções.

METODOLOGIA

Foi solicitando aos estudantes de Ensino Médio que 
respondessem à seguinte questão: “O que você en-
tende por Química?”. Responderam ao questionário 
590 alunos, sendo 347 da Escola “A”: 172 do 1º ano, 
87 do 2º e 88 do 3º ano; e 243 da Escola “B”: 113 do 
1º ano, 84 do 2º e 46 do 3º ano. As respostas foram 
analisadas e agrupadas em três categorias com 
base em Pereira e Rezende: Conhecimento formal, 
Conhecimento não formal e Outros1. Na primei-
ra categoria constam respostas que mencionam 
o conhecimento químico fornecido no âmbito da 
escola. Na segunda, respostas que apresentaram 
temas do dia-a-dia. Na terceira, respostas que não 
se enquadraram nas categorias anteriores. Por não 
haver discrepância nas respostas das duas escolas, 
os dados foram analisados em conjunto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 constam as respostas distribuídas 
pelas categorias onde observamos que 47,4% das 
respostas se encaixaram na categoria Conhecimen-
to Formal, 33,7% na categoria Conhecimento Não 

Formal e 18,9% em Outros. 

Tabela 1. Respostas distribuídas pelas categorias.

A categoria Conhecimento Formal foi a predomi-
nante, o que mostra uma concepção da Química 
ainda muito associada ao ambiente escolar vincu-
lada ao que aluno já estudou ou está estudando na 
escola. Os conceitos sobre moléculas, compostos, 
misturas, transformação química foram citados 
de modo recorrente nessa categoria indicando que 
os alunos restringem sua concepção aos temas 
escolares, situando a Química nesse universo. Na 
categoria conhecimento não formal, perfumes, 
medicamentos, bombas e natureza tiveram predo-
minância nas respostas sinalizando ideias que vão 
além da Química escolar, focando aspectos mais 
utilitários e que pertencem a coisas do cotidiano. 
Assim notamos que as concepções dos alunos são 
setorizadas ou estão no campo das coisas da escola 
ou no campo das coisas do cotidiano, com menções 
a termos de cunho científico de um lado, e do outro 
lado, os de cunho utilitário e cotidiano.

CONCLUSÕES

A Química ainda está muito associada aos co-
nhecimentos escolares, ao contexto escolar, ainda 
entendida como algo pertencente majoritariamente 
a esse universo, na perspectiva dos alunos. Nota-se 
ainda nas respostas dos alunos uma desarticulação 
entre as ideias do campo científico e do cotidiano, o 
que revela uma concepção descontextualizada. As 
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representações sociais dos estudantes apresentam 
implicações para o ensino e aprendizagem da Quí-
mica e o presente trabalho contribuiu para que os 
licenciandos, em processo de iniciação a docência, 
pudessem perceber tal relevância fazendo uso des-
se conhecimento para pautar suas ações futuras. 
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